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ensino funDAmentAl De nove Anos em goiâniA: o lugAr DA criAnçA De 
seis Anos, concepções e funDAmentos sobre suA eDucAção*

Sônia Santana Costa**

Esta pesquisa vincula-se ao Projeto Políticas Públicas e Educação da 
Infância em Goiás: história, concepções, projetos e práticas e à linha de pes-
quisa Formação e Profissionalização Docente da Faculdade de Educação da 
UFG. Tem como objeto investigar o lugar da criança de seis anos no Ensino 
Fundamental de nove anos em uma escola da Rede Municipal de Goiânia. É 
uma pesquisa do tipo etnográfico, baseada no método materialista histórico-
dialético e com a abordagem socio-histórica, compreendida, principalmente, 
a partir das obras de Bakhtin (1992a/b), Luria, (1991, 2006), Leontiev (2004, 
2006) e Vygotsky (1979, 1988, 1989, 1991, 2001a/b, 2006). Verificou-se a 
pertinência e relevância da pesquisa por meio de um mapeamento das teses e 
dissertações depositadas na Capes entre 2002 e 2006, que abordam temas co-
nexos à presente pesquisa. A partir da análise das teses e dissertações seleciona-
das, situaram-se historicamente as concepções de infância para compreender 
o seu lugar na história, sua vinculação ao contexto educativo escolar e levantar 
os paradigmas que norteiam a escola atual e que definem o lugar da criança 
nesse espaço. Discutiram-se as orientações legais que determinam a inclusão 
da criança de seis anos no Ensino Fundamental, para entender o lugar da 
infância deliberado pelas vias legais, como também a proposta pedagógica da 
Secretaria Municipal de Educação, com o intuito de compreender as concep-
ções de infância e educação que orientam o trabalho desenvolvido nas esco-
las. Para apreender o real concreto, analisaram-se as concepções de infância e 
educação e suas implicações no cotidiano escolar, tendo em vista as represen-
tações objetivadas pela criança de seis anos a respeito de si mesma, ao iniciar 
o Ensino Fundamental. Com esse objetivo, analisou-se a fala da criança  para 
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compreender o lugar atribuído a ela pela escola e por ela reivindicado. Nesse 
processo emergiram categorias como Escolarização, e, permeadas a ela, se des-
tacaram questões relativas ao conceito de zona de desenvolvimento proximal 
e disciplina. Outra categoria que emergiu da interação dialógica com as crian-
ças e adultos foi a de Ludicidade, com questões relativas a brincadeiras e jogos 
propostos pelas professoras e/ou pelas crianças. Alguns fatores intervenientes, 
como a religiosidade e a sexualidade, também foram analisados. Este estudo 
teceu algumas considerações finais, dentre elas a de que a criança de seis anos 
perdeu um lugar historicamente instituído, o da Educação Infantil, que tem 
sido estudada por diversos pesquisadores no sentido de qualificar esse espaço, 
de modo a respeitar a especificidade da criança e se propor a oferecer-lhe um 
ensino de cunho onilateral. Esse é o lugar defendido para a criança dessa faixa 
etária. Ela exige uma educação diferenciada da que historicamente tem sido 
propiciada pelo Ensino Fundamental. A criança tem buscado seu espaço por 
meio da fala, do choro, da agressividade, da indisciplina. É imprescindível 
que ela seja ouvida. Com base nessa escuta, torna-se necessário que a SME e 
a escola estabeleçam um debate crítico e democrático, objetivando analisar e 
garantir um espaço educativo que vá ao encontro dos desejos e necessidades 
dessa criança, que lhe ofereça aprendizagem significativa, lúdica e que propi-
cie seu desenvolvimento.

pAlAvrAs-chAve: Ensino Fundamental de nove anos, lugar da criança de 
seis anos. 

nine-yeAr elementAry school in goiâniA: the plAce of A six-yeAr-olD 
chilD, conceptions AnD bAses About his/her eDucAtion

This research is linked to the Public Politic Project and Infant 
Education in Goiás: history, conceptions, projects and practices and to the 
line of  research Formation and Professionalization of Teachers from Faculty 
of Education at Federal University of Goias. It aims to investigate the place 
of the six-year-old child on the Nine-year Elementary School in a Municipal 
school in Goiânia. This is na ethnographic research based on the dialectical 
materialism method with Socio-Historical approach and on the writings of 
the following authors: Bakhtin (1992 a/b), Luria, (1991, 2006), Leontiev 
(2004, 2006) e Vygotsky (1979, 1988, 1989, 1991, 2001 a/b, 2006). A 
mapping of the theses and dissertations deposited in Capes from 2002 to 
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2006 dealing with themes related to this research was done in order to verify 
the relevance and the pertinence of the research. The conceptions of Infancy 
were situated historically through the analysis of the theses and dissertations 
to comprehend its place in history, its vinculation to the school context and 
to select the paradigms that guide the current school and that define the 
place of child in this space. Legal orientations that determine the inclusion 
of the six-year-old child in the Elementary School were discussed in order 
to understand the place of Infancy deliberated by legal procedures as well as 
the Pedagogic proposal of the Municipal Education Bureau to understand 
the conceptions of Infancy and Education that guide the work developed 
in schools. In order to apprehend the “concrete real”, the conceptions of 
Infancy and Education and their implications to the school quotidian were 
analysed having in mind the representation objectivated by the six-year-
old child about him(her)self when starting Elementary School. The child 
speech was analysed aiming to understand the place attributed to the child 
by school and the place claimed by her(him)self. In this process categories 
as escolarization and issues related to this concept of Zone of Proximal 
Development and Discipline were highlighted. Another concept that 
emerged in the dialogic interaction with children and with adult was Ludicity 
when teacher or child-directed play was proposed. Some intervenient factors 
such as: Religiosity and Sexuality were also analysed.  After this study it was 
possible to comprehend that the six-year-old child demands an education 
that is differentiated from the traditional one offered by the Elementary 
School.This study presented some considerations and among them that the 
the six-year old child lost his/her place historically instituted , the Infantile 
Education, that has been studied by various researchers in order to qualify this 
space, so that the specifity of the child could be respected and also to propose 
a teaching based in an omnilateral perspective.This is the place defended 
by the six-year old child. He/she demands a differentiated education from 
the Elementary school. The child has searched his/her space by the speech, 
cry, agressivity and indiscipline. It is necessary to listen to the child. And 
based on this listening it is necessary that the Municipal Education Secretary 
and schools start a critical and democratic debate aiming to analyse and 
guarantee an educational space to fulfill the child wishes and needs, that 
offers a meaningful and ludic learning and to propiciate his/her development.

Key worDs: nine-year Elementary School, the place of a six-year-old child. 




